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RESUMO 
 

O comportamento alimentar esta relacionado com ações e escolhas, onde o meio 
em que estamos inseridos nos influência a todo o momento, uma grande 
influenciadora é a mídia e as redes sociais sempre nos impondo padrões muitas das 
vezes inalcançáveis, sendo as mulheres as mais afetadas, onde a ideia de culto ao 
corpo esta ligada a estética, ao comportamento e ao estado de animo. O estudo tem 
por objetivo verificar a influência das redes sociais no comportamento alimentar de 
mulheres adultas. Trata-se de uma análise documental das mídias sociais com 
abordagem critica realizada em ambiente virtual – utilizando os termos dieta, corpo e 
fitness sendo selecionadas postagens que demostrem relação com o culto ao corpo, 
dietas da moda e o movimento fitness para serem discutidas e confrontadas com 
artigos científicos. Os resultados revelam como existem paginas disseminando 
muitas fake News, influenciando milhares de pessoas com suas publicações, sendo 
encontrado também imagens, postagens e comentários que cultualizam um 
modelo/padrão de corpo magro e perfeito, glamourização de dietas, dietas da moda, 
e que enaltecem blogueiras e desvalorizam a profissão do nutricionista. Conclui-se 
que as redes sociais podem influenciar fortemente o comportamento, alimentação e 
hábitos de vida principalmente de mulheres, e que cabe somente ao nutricionista 
lidar com a reeducação alimentar de forma segura sem trazer danos aos indivíduos,  
 

Palavras-chave: Comportamento alimentar. Mídias sociais. Transtornos 
alimentares.  
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ABSTRACT 
 

The eating behavior is related to actions and choices, where the environment in 
which we are inserted influences us all the time, a great influencer is the media and 
social networks, they are always imposing us patterns often unattainable being 
women the most affected, where an idea of body worship is linked to aesthetics, 
behavior and state of mind. The study aims to check the influence of social networks 
on the adult women eating behavior. This is a documentary analysis of social media 
with a critical approach carried out in a virtual environment - using diet terms, body 
and fitness being selected posts which show connection with the body worship, fad 
diets and fitness movement to be discussed and confronted with scientific articles. 
The results show as there are pages disseminating many fake News, influencing 
thousands of people with their publications, being also found images, posts, and 
comments that cultivate a model / pattern of slim and perfect body, diets 
glamourization, fad diets, and that exalt bloggers and devalue the nutritionist 
profession. It is concluded that social networks might influence the behavior greatly, 
eating and living habits mostly women, and that it is only the nutritionist who deals 
with nutritional reeducation safely without bringing harm to individuals. 
 

Key words: Eating behavior. Social media. Eating disorders. 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 
Figura 1 – números de publicações e seguidores de 3 perfis do Instagram..............23 
 
 
Figura 2 – Comentários de seguidores da Rede social Instagram............................24 
 
 
Figura 3 – Exemplo de foto “antes e depois” postada nas redes sociais...................26
  
 
Figura 4 – Comentários de seguidores da Rede social Instagram............................27
  
 
Figura 5 – Comentário de seguidora da Rede social Instagram................................28
  
 
 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE SIGLAS 

  

 

CRN’s             Conselho Regional de Nutricionistas  

 

CFN Conselho Federal de Nutricionistas  

 

OCU   Organização de Consumidores e Usuários  

 

TA           Transtornos Alimentares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

SUMÁRIO 
 

1  INTRODUÇÃO ............................................................................................. 10 

 

2  OBJETIVOS ................................................................................................. 11 

2.1  Objetivo Geral: ............................................................................................ 11 

2.2  Objetivos Específicos: ............................................................................... 11 

 

3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ................................................................... 12 

3.1  Comportamento Alimentar ........................................................................ 12 

3.2  O corpo e a imagem ................................................................................... 12 

3.3  Culto ao corpo ............................................................................................ 14 

3.4  A mídia como Influenciadora do culto ao corpo ...................................... 14 

3.5  Os fenômenos Facebook e Instagram ...................................................... 15 

3.6  O corpo real x corpo ideal ......................................................................... 16 

3.7  Os Transtornos Alimentares ..................................................................... 17 

3.7.1  Anorexia Nervosa ......................................................................................... 17 

3.7.2  Bulimia nervosa ............................................................................................ 18 

3.7.3  Ortorexia ....................................................................................................... 19 

 

4  TRATAMENTO NUTRICIONAL ................................................................... 20 

 

5  METODOLOGIA........................................................................................... 21 

5.1  Tipo de Estudo ............................................................................................ 21 

5.2  Amostra ....................................................................................................... 21 

5.3  Critérios de inclusão e exclusão ............................................................... 21 

 

6   RESULTADOS E DISCUSSÃO ................................................................... 22 

 

7  CONCLUSÃO............................................................................................... 30 

 

8   REFERÊNCIAS ............................................................................................ 31 



10 
    

1 INTRODUÇÃO 

 

 O comportamento alimentar é um conjunto de ações relacionadas ao 

alimento que envolve desde a ingestão bem como a tudo a que ele se relaciona, 

uma vez que é esse sistema que conduz as escolhas, embasado no que a pessoa 

conhece e acredita sobre alimentação e nutrição (ALVARENGA. et al 2015; VAZ, 

BENNEMANN,2014). 

Uma grande influenciadora do comportamento alimentar é a mídia que vem, 

trazendo conteúdos inadequados sendo disseminados quando o tema é 

alimentação, nutrição e emagrecimento. Tais conteúdos encorajam aos chamados 

“Modismos Alimentares”. (CHAUD, MARCHIONI, 2004). 

As redes sociais são uma dessas mídias, pois atingiram proporções 

grandiosas, alcançando, inclusive pessoas mais velhas e que possuíam pouca 

intimidade com a internet e o mundo virtual, isso tem gerado uma grande 

preocupação as instituições de ensino e as classes profissionais da área da saúde, 

já que as informações disseminadas não obedecem ao rigor critico e cientifico dos 

dados, mas os significados a eles atribuídos por aqueles que o compartilham 

(RIGONI et al, 2017). 

A nutrição tem se transformado no imaginário popular em um sinônimo de 

“dietas milagrosas” ou simplesmente para a promoção de novos produtos. O fato de 

nutrição e mídia continuarem a trabalhar sobre o peso da desconfiança pouco 

avanço pode-se esperar na multiplicação de informações serias e adequadas. 

(AQUINO et al, 2013).  

Essas dietas milagrosas sejam com privação parcial ou total de alimentos 

e/ou nutrientes esta intimamente ligada ao atual conceito sociocultural de beleza. As 

dietas impostas não funcionam, pois do ponto de vista científico elas não promovem 

perda de peso a longo prazo, elas podem trazer consequências clínicas, físicas, 

emocionais e psicológicas promovendo a obsessão por comida e o “terrorismo 

nutricional” além de poder levar a transtornos alimentares. (ALVARENGA, 2015). 

Logo se faz necessário o presente estudo, para investigar a influência da 

mídia e das redes sociais sobre o comportamento alimentar que podem levar ao 

desenvolvimento de transtornos alimentares devido a padrões de beleza e de 

alimentação impostos por uma sociedade midiatizada. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo Geral: 

 

• Verificar a influência da mídia no comportamento alimentar de mulheres 

adultas através das redes sociais. 

 

2.2 Objetivos Específicos: 

 

• Explorar páginas de Redes sociais como Facebook e Instagram em relação 

ao seu conteúdo e público alvo; 

• Verificar se os responsáveis pelos perfis são ou não profissionais da saúde;  

• Avaliar o tipo de abordagem das páginas da rede social em relação a temas 

de alimentação e nutrição e imagem corporal, que possam impactar no 

desenvolvimento de transtornos alimentares;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1 Comportamento Alimentar 

 

O comportamento segundo Skinner (2003) é uma função de varias variáveis 

externas, onde tentamos prever e controlar o comportamento de um organismo 

individual onde se pode identificar a força social que afeta o organismo para 

manipula-lo com propósitos de controle. 

Analisando essa linha de pensamento o comportamento alimentar também é 

influenciado por diversos fatores, que incluem aspectos nutricionais, demográficos, 

econômicos, sociais, culturais, ambientais e psicológicos de um indivíduo ou 

coletividade (TORAL; SLATER, 2007). 

Para Vaz e Bennemann (2014), o comportamento alimentar é um conjunto 

de ações relacionado com o alimento que envolve desde a escolha ate a ingestão 

bem como a tudo o que ele se relaciona, esse comportamento que esta ligado ao 

habito alimentar sendo este definido por Fontes et al, (2011) como uma adoção de 

um tipo de pratica que tem a ver com costumes estabelecidos tradicionalmente. 

O ambiente sobre o qual o individuo esta inserido é um poderoso 

determinante de comportamento humano e alimentar, sendo a mídia um desses 

determinantes que engloba todos os veículos de informação interferindo na adoção 

de condutas seja em relação a quesitos estéticos, tais como ideais de beleza ou que 

interferem na percepção corporal do indivíduo, materiais ou alimentares (MORAES, 

2014).  

 

3.2 O corpo e a imagem  

 

Historicamente na Grécia antiga o corpo já era valorizado pela sua saúde, 

capacidade atlética e fertilidade, os corpos eram construídos como objetos de 

admiração, já na idade media o corpo servia como um instrumento de consolidação 

das relações sociais onde a característica agrária da sociedade feudal justificava o 

poder da presença corporal na vida cotidiana (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011).  

 Bourdieu como manifestação do habitus traz o corpo enjeux que mostra o 

corpo como uma forma de aposta, investimento e poder onde a dominação da teoria 
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do habitus faz do corpo o produto de uma construção social revelando que as 

escolhas alimentares, esportivas, habilidades motoras, contribuem para modelar os 

corpos das classes sociais (MEDEIROS, 2011).  

As concepções do belo e do feio também são sócio historicamente 

construído e variam entre sociedades, sexo/gênero, idade e gerações, a partir das 

diferentes formas de como os processos de socialização são conduzidos, esse 

processo é constante que se inicia com o primeiro contato social e só si finda com o 

ultimo (BENEVIDES; RODRIGUES, 2017).  

Houve durante a época clássica, uma descoberta do corpo como objeto e 

alvo de poder, onde encontramos facilmente um corpo que se manipula, se modela, 

se treina, que obedece, responde, se torna hábil ou cujas forças se multiplicam, não 

é a primeira vez que o corpo é objeto de investimentos tão impetuosos, em qualquer 

sociedade, o corpo esta preso no interior de poderes que lhe impõem limitações, 

proibições ou obrigações (FOUCALT, 1999). 

No capitalismo de produção o corpo entrava como força de trabalho a ser 

preservada onde assiste-se a um capitalismo de produção, pois o problema é 

consumir o que esta se produzindo em excesso logo o corpo entra no mercado 

como capacidade de consumir e ser consumido (VAZ, 2006). 

As indústrias da beleza e da saúde têm no corpo o seu maior consumidor, 

todo esse cuidado com o corpo e todas as técnicas que se desenvolvem no 

interesse da sua preservação, não fazem mais do que demonstrar a crise do corpo, 

a crise da modernidade (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011).  

A crise da modernidade esta ligada a um termo criado por Max Horkeimer e 

Theodor Adorno que é a Indústria Cultural relacionada aos meios de comunicação, a 

televisão, cinema, radio, jornais e revistas que formam um sistema que tem por 

intuito gerar lucro, onde o liberalismo termina quando se inicia a Indústria Cultural 

dando uma ilusão de poder sendo os meios de comunicação e industrias da beleza 

um meio de consumo induzido pois conseguem de forma fácil exercer um controle e 

manipulação social sobre os indivíduos (ADORNO, 2002).  
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3.3 Culto ao corpo  

 

Com as mudanças tecnológicas e sociais o sentido de identidade individual e 

social se fragmenta diariamente, muitas mulheres são afetadas com essas 

mudanças uma vez que sofrem pressões constantes de inúmeros discursos 

persuasivos para adequarem-se ao padrão hegemônico de beleza feminina. Ao 

disciplinar e manipular seu corpo a mulher se transforma e dessa forma medeia à 

relação entre uma identidade própria e uma identidade social imposta pela 

sociedade de consumo (FIGUEIREDO et al., 2017). 

Na teoria de Bourdieu fica claro que a maneira de estar no mundo se deve a 

um processo de pertencimento social, este processo de socialização produz um ser 

individual forjado pelos padrões estabelecidos como belo e saudável nas e pelas 

relações sociais (MEDEIROS, 2011).  

A ideia de culto ao corpo apresenta-se como um possível instrumento de 

adequação e valores idealizados, ligados à estética, ao comportamento e ao estado 

de animo, a procura por esse ideal leva o sujeito a insatisfação devido a 

impossibilidade de atingir tal padrão, não atingir este padrão leva o individuo a um 

sentimento de impotência em relação a seu próprio corpo (DANTAS, 2011). 

O padrão de beleza corporal seria um conjunto de características que um 

corpo deveria apresentar para ser considerado como belo por determinados grupos 

e indivíduos, em particular o corpo feminino é o que mais sofre em relação a esses 

padrões impostos pela sociedade (GOMES, ARRAZOLA, 2016) 

Para Witt e Schneider (2011), este padrão imposto como ideal não respeita 

os diversos biótipos existentes e acaba induzindo especialmente mulheres a se 

sentirem fora do que é exaltado como ideal.  

 

3.4 A mídia como Influenciadora do culto ao corpo  

 

Uma grande influenciadora do comportamento humano é a mídia que 

bombardeia cotidianamente com imagens e textos que educam nossos corpos e 

mobilizam a alcançar padrões estéticos. Essa imagem utilizada pela mídia de um 

modo geral consegue provocar as mais diversas emoções e sentimentos, ela é 
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capaz de causar maior impacto do que um texto escrito, por ela é possível conceber 

ideias de maneiras mais rápidas (RIGONI et al., 2017) 

Essa influencia da mídia tem se intensificado principalmente nos últimos 

anos e isso se deve em parte aos recursos tecnológicos disponíveis, mesmo que 

sempre tenham existido mulheres que serviam como modelo de beleza com o uso 

dessa nova tecnologia o conceito de corpo esta cada vez mais distante do real 

(OLIVEIRA; CARVALHO; MELO 2016).  

Os meios de comunicação são responsáveis por dissipar esse novo conceito 

de beleza em que apenas o corpo magro é visto como belo e as pessoas que fogem 

desse padrão além de serem excluídas são consideradas como fracas (SLEMER, 

2014).  

Pois a sociedade em que se esta inserida preza pela produtividade e a 

valorização da imagem onde muitas vezes essa valorização ultrapassa os limites 

entre a beleza e a saúde, onde o corpo ganhou uma posição de valor supremo, seu 

bem estar parece ser um grande objetivo de qualquer busca existencial na 

atualidade (OLIVEIRA, 2010).  

Essa valorização da imagem esta muito ligada a um fenômeno que vem 

ganhando espaço de forma crescente na sociedade contemporânea que são as 

famosas redes sociais que muitas vezes desempenham um papel no 

comportamento das pessoas (CORREA, 2013).  

 

3.5 Os fenômenos Facebook e Instagram  

 

O Facebook é a mais popular rede social da historia, ele pode ser definido 

como um website que interliga páginas de perfis dos utilizadores que publicam as 

mais diversas informações sobre eles próprios, e também os utilizadores que ligam 

os seus perfis aos perfis de outros usuários (CORREIA ; MOREIRA , 2014). 

O Facebook é um eficiente meio de divulgação de imagens e propagandas, 

além da publicidade formal, circulam no site inúmeras imagens, fotos, textos e 

comentários de cunho individual que se acredita exercer certa influência aos modos 

de vida de seus usuários (RIGONI et al., 2017). 

De acordo com Lira et al., (2017) as mídias sociais entre elas a internet 

parecem exercer sim uma importante influência, em seu estudo ele demostra que 
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aqueles que acessavam as redes sociais facebook e instagram diariamente tinham 

maior chance de serem insatisfeitas com sua imagem corporal (LIRA et al., 2017). 

Essa insatisfação corporal acaba gerando muitos outros problemas entre 

eles, distúrbios alimentares como a bulimia a anorexia e em muitos casos a 

obesidade, pois a busca incessante pelo corpo perfeito imposto pela sociedade 

acaba gerando sofrimento além de uma exclusão social muito grande e preocupante 

(SCHMITT, 2013).  

Já a rede social Instagram surgiu em 6 de outubro de 2010 sendo 

desenvolvido pelos engenheiros de programação, Kevin Systrom e o brasileiro Mike 

Krieger, cuja intenção era resgatar a nostalgia do instantâneo, o instagram nasceu 

da simplificação de outro aplicativo  chamado Burbn, cuja proposta inicial era de 

uma rede social que agrupava varias funções, porém devido sua complexidade 

Kevin e Mike resolveram simplificar o aplicativo (PIZA, 2012). 

O Instagram é um aplicativo para smartphones que permite que sejam 

tiradas fotografias e que elas sejam compartilhadas em tempo real, uma das coisas 

que chama atenção no aplicativo são os filtros que podem ser aplicados nas 

imagens de forma que elas fiquem com uma estética mais retrô (SEBASTIÃO, 

2013). 

Outro quesito que chama atenção são as famosas hashtags onde os atores 

sociais vinculam seus conteúdos postados a elas, as hashtags são um tipo de 

marcação utilizada nas redes sociais e em outros meio que serve para associar uma 

informação a um tópico ou discussão (GOMES et al, 2017). 

 

3.6 O corpo real x Corpo ideal 

 

O manequim imposto pela mídia cria um conflito entre o corpo real e o ideal 

encorajando assim a realização de cirurgias plásticas, dietas restritivas entre outras 

formas de se enquadrar nesse padrão imposto pela mídia, onde pode vir a acarretar 

distúrbios emocionais e alimentares graves que geram no indivíduo uma 

comparação onde ele se vê acima ou abaixo de seu real peso (SECCHI; 

CAMARGO; BERTOLDO, 2009). 

O ideal de corpo perfeito preconizado pela sociedade e vinculado pela mídia 

leva as mulheres, sobretudo adolescentes a uma insatisfação crônica com seu 
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corpo, ora se odiando por alguns quilos a mais, ora adotando dietas restritivas e 

exercícios físicos extenuantes (ANDRADE; BOSI, 2003), sinais estes que podem 

levar ao desenvolvimento de transtornos alimentares.   

Afetam na sua maioria, adolescentes e jovens adultos do sexo feminino 

podendo levar a grandes prejuízos biológicos e psicológicos de morbidade e 

mortalidade, eles são caracterizados por dietas restritivas severas, ingestão 

alimentar irregular, aversões alimentares, compulsões e comportamentos de 

purgação.  (PHILIPPI; ALVARENGA, 2011). 

Essa influência também esta presente segundo Kirsten et al; (2009), em 

grupos profissionais como atletas, bailarinas, modelos e nutricionistas que reforçam  

a demanda por um corpo muito magro aumentando o risco para transtornos de 

imagem corporal, pois o medo obsessivo da obesidade faz com que cada vez mais 

mulheres controlem o peso corporal através de dietas milagrosas, exercícios 

exagerados, laxantes, diuréticos e drogas anorexígenas. 

 

3.7 Os Transtornos Alimentares 

 

Os transtornos alimentares (TA) são quadros psiquiátricos caracterizados 

por profundas alterações no comportamento alimentar e disfunções no controle do 

peso e forma corporal que levam a sérios prejuízos clínicos, psicológicos e de 

convívio social (TIMERMAN et al., 2015). 

Nos transtornos alimentares o padrão e o comportamento alimentar são 

seriamente comprometidos, caracterizados pela pratica de dietas restritivas e 

aleatórias, uso indiscriminado de produtos dietéticos, adoção de métodos dietéticos 

e adoção de método inadequado para perda e manutenção de peso (PHILIPPI; 

ALVARENGA, 2004 apud; ADA, 1998). 

  

3.7.1 Anorexia Nervosa 

 

Caracterizada pela grande perda de peso em consequência de dietas 

restritivas na busca incessante pela magreza, outros aspectos centrais na 

psicopatogenia são os distúrbios de imagem e ausência dos ciclos menstruais, há 
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restrições de vários tipos de alimentos na dieta do paciente o qual é eliminado 

aqueles que ele julga mais calórico (PHILIPPI; ALVARENGA, 2011). 

Os pacientes passam a apresentar certa insatisfação com seus corpos, 

assim passam a sentirem-se obesos apesar de muitas vezes se encontrarem 

emagrecidos ao extremo, o medo de engordar é uma característica essencial, 

servindo muitas vezes como um diferencial para outros tipos de anorexias 

secundaria. O paciente devido a esse transtorno passa a viver exclusivamente em 

junção da dieta, da comida, do peso e da forma corporal restringindo seu campo de 

interesses e levando-o ao isolamento social (APPOLINÁRIO; CLAUDINO, 2000) 

Seus sintomas são perda de peso intencional, limitam-se severamente ao 

número de calorias consumidas e de alimentos ingeridos, possuem medo intenso de 

ganhar peso, baixa autoestima especialmente relacionada a imagem corporal, se 

veem dependente de exercícios físicos ( PIMENTEL, 2018). 

 

3.7.2 Bulimia nervosa  

 

Bulimia é um distúrbio que se caracteriza por episódios recorrentes e 

incontroláveis de grandes quantidades de alimentos, geralmente com alto teor 

calórico, seguidos de reações inadequadas para evitar o ganho de peso, tais como 

indução de vômitos, uso de laxativos e diuréticos, jejum prolongado e prática 

exaustiva de atividade física (VARELLA, 2011).   

Os pacientes bulimicos pensam ter descoberto a forma ideal de manter o 

peso sem restringir os alimentos que consideram proibidos, porém esta forma traz 

malefícios, pois com a indução ao vômito, ele se sente ansioso culpado e com piora 

na autoestima, o que faz retomar a dieta de forma mais intensa por acreditar 

erroneamente que detém controle sobre esse processo (PHILIPPI; ALVARENGA, 

2004). 

Eles apresentam uma serie de pensamentos e emoções não adaptativas a 

respeito de seus hábitos alimentares e do seu peso corporal, possuem uma 

autoestima flutuante, que os fazem acreditar que uma maneira de resolverem seus 

problemas de insegurança é através de um corpo bem delineado (OLIVEIRA; 

FIORIM; CONTRERA, 2016). 



19 
    

3.7.3 Ortorexia  

 

Outro transtorno que necessita de atenção é a ortorexia denominada pelo 

neologismo grego (orthos significa correto e orexis, apetite) ela é descrita como um 

comportamento obsessivo patológico caracteriza-se pela fixação por saúde 

alimentar, qualidade dos alimentos e pureza da dieta, um comportamento alimentar 

“obsessivamente saudável” (MARTINS et al; 2011).  

A pessoa com obsessão pela alimentação saudável se preocupa com o 

modo de preparo dos alimentos, a origem da matéria prima, utensílios utilizados, 

formas de conservação dos alimentos dentre outros aspectos que podem influenciar 

na qualidade nutricional e microbiológica dos alimentos (PONTES, 2012 apud; 

BARTRINA, 2007). 

Na busca pela “pureza alimentar os indivíduos com comportamento 

ortoréxico podem tornar-se muito seletivos em relação aos alimentos escolhidos 

onde acabam optando por condutas alimentares restritivas que podem levar a 

carências nutricionais colocando em risco a própria saúde (MARTINS, et al., 2011).  
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4 TRATAMENTO NUTRICIONAL 

 

A nutrição comportamental é uma abordagem cientifica inovadora que ajuda 

no tratamento de transtornos alimentares ela leva em conta os aspectos fisiológicos, 

sociais e emocionais da alimentação e promove mudanças no relacionamento do 

nutricionista com o seu paciente, a nutrição comportamental acredita que há um 

problema com a abordagem apenas biológica da alimentação ignorando os outros 

componentes como aspectos emocionais, culturais e sociais (ALVARENGA et al., 

2015). 

A atuação do nutricionista em transtornos alimentares exige certas 

particularidades como o conhecimento em psicologia, psiquiatria, habilidades de 

comunicação e técnicas de mudanças de comportamento, o profissional é chamado 

de terapeuta nutricional, uma vez que seu objetivo não é apenas promover um bom 

estado nutricional e alimentação saudável, mas sim uma boa relação do paciente 

com a comida e o corpo (TIMERMAN et al., 2015).  

A melhor abordagem para prevenção dos TA e da obesidade é evitar o 

desenvolvimento precoce de crenças, atitudes e comportamentos disfuncionais com 

relação a alimentação e corpo, os profissionais da área da saúde devem ser 

treinados para identificar comportamentos de risco para TA e para serem capazes 

de orientar, conduzir cada caso com responsabilidade, unindo forças com 

profissionais de outras áreas (GENTA, 2018).  

O tratamento não envolve apenas a educação nutricional clássica, mas 

também a mudança de atitudes e comportamentos alimentares e corporais, onde a 

função do terapeuta nutricional é auxiliar os paciente a minimizar os sentimentos 

negativos, angustias e pessimismos em relação à comida, ao peso e ao corpo 

(ALVARENGA et al.,2015). 
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5 METODOLOGIA  

 

5.1 Tipo de Estudo  

 

 Trata-se de uma análise documental das mídias sociais com abordagem 

critica realizada em ambiente virtual, cujas fontes de coleta de dados foram o 

Facebook e Instagram, foram verificados os tipos de conteúdos postados em ambos 

os aplicativos. Para a pesquisa no Facebook foram utilizadas como palavras-chaves, 

dieta, corpo e fitness, sendo selecionadas apenas as páginas que continham mais 

de 10.000 seguidores, na rede social instagram foram selecionados perfis que 

tinham como foco alimentação e imagem corporal e que de acordo com o novo 

código de ética e conduta do nutricionista impactaram de forma negativa na 

alimentação, nutrição e imagem corporal. Foram tirados Prints (criar uma imagem 

mostrando no momento o que tem na tela do celular) de alguns comentários e 

postagens onde era visível a influência negativa, sendo verificado se os 

responsáveis por esses perfis eram ou não profissionais da saúde onde os 

resultados obtidos foram discutidos e confrontados com artigos científicos sobre 

comportamento alimentar e transtornos alimentares. 

 

5.2 Amostra  

 

Foram selecionados perfis do Instagram e páginas do Facebook que tinham 

como foco a imagem corporal, dietas e mundo fitness. As imagens e páginas foram 

escolhidas entre o período do mês de fevereiro a março de 2018 sendo 

selecionadas para a análise as que possuíam maior numero de seguidores e maior 

número de curtidas.  

 

5.3 Critérios de inclusão e exclusão  

Para escolha dos perfis e páginas em relação ao Facebook foram excluídas 

páginas de academias e de vestuário fitness, sendo incluídas apenas as páginas 

com mais de 10.000 seguidores, em relação com o Instagram foram selecionadas 

perfis com foco em alimentação, nutrição e imagem corporal e com grande número 

de seguidores.  
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6  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

É através de imagens e páginas da internet que se pode observar como as 

redes sociais influenciam no comportamento humano seja na hora de se alimentar, 

se vestir, se portar, tudo leva a uma forma de convívio social que gira em torno da 

mídia e o que ela dita como sendo o ideal ou o padrão “normal” por isso a 

investigação de páginas e imagens que podem trazer algum malefício é de extrema 

importância para auxiliar na prevenção de futuros transtornos alimentares.  

Ao investigar as páginas da rede social facebook foram encontradas um total 

de 99 páginas relacionadas a palavra dieta, utilizando a palavra fitness cerca de 98 

páginas e com a palavra corpo em média 103 páginas, porém que atenderam ao 

quesitos propostos foram 75 páginas com a palavra dieta (75%), 48 com a palavra 

fitness (49%) e 32 com a palavra corpo (31%) (ver gráfico 1) , ou seja cada uma 

dessas páginas pode influenciar com suas publicações milhares de pessoas que 

muitas das vezes não sabem se  o que esta sendo postado é verídico, sendo os 

responsáveis pelas páginas a maioria educadores físicos ou ate mesmo pessoas 

sem nenhuma formação acadêmica. 

 

 Gráfico 1- Relação do total de páginas encontradas na rede social Facebook.  

 

Fonte: SILVA; PIRES, 2018. 
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Com o crescimento das mídias sociais as fake News também vêm 

crescendo postando noticias inverídicas. Os nutricionistas e Técnicos em Nutrição e 

Dietética (TND) enfrentam muitos desafios em virtude desse crescimento, pois as 

fake News chamam atenção para equívocos e atitudes de risco, prometendo dietas 

milagrosas sem nenhuma comprovação técnico-cientifica prescritas por pessoas 

sem formação acadêmica que não consideram as necessidades alimentares e 

nutricionais de cada indivíduo (CFN, 2018).  

Ao investigar o Instagram foram encontrados perfis de blogueiras fitness que 

influenciam milhares de pessoas com suas postagens sendo demonstrado na figura 

1. 

 

Figura 1- números de publicações e seguidores de 3 perfis do Instagram. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INSTAGRAM, 2018. 

 

 Ao postarem fotos de seus corpos sarados influenciaram pessoas de 

maneira negativa onde os comentários mostram a baixa autoestima e como os 

profissionais da nutrição são desvalorizados, sendo demostrado na figura 2.  
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Figura 2- Comentários de seguidores da Rede social Instagram. 

 

 

 

  

                                                Fonte: INSTAGRAM, 2018 

 

Essas duas primeras imagens mostram como muitos seguidores valorizam 

mais as blogueiras do que os nutricionistas pelo fato de conseguirem um resultado 

mais rápido, o famoso mal da sociedade de “querer tudo para ontem”. 

Todo esse contexto nos leva a sociedade líquida que é uma teoria defendida 

por Zygmund Bauman  que fala sobre a sociedade atual que graças a um ritmo 

incessante de trasformações, vive com angústias e incertezas. Diniz (2017) 

seguindo a linha de pensamento de Bauman diz que antes do século XX viveu-se 

uma modernidade sólida que podia ser entendida como um período que era possível 

planejar e criar metas a longo prazo, nos dias de hoje isso já não é possível pois na 

sociedade líquida é preciso ser rapido, planejar a curto prazo, o que torna tudo 

inseguro e passivel de mudanças.  

Correa (2013) enfatiza como os perfis fitness são formadores de opiniões no 

quesito vida saudável porém o único profissional que realmemente é habilitado para 

falar de alimentação e nutrição é o nutricionista, muitos modismos e fake news 

também são vinculadas por nutricionistas para ajudar na captação de clientes, por 

isso é tão importante a fiscalização atráves do sistema CFN (Conselho Federal de 

Nutrição) e CRN’s (Conselho Regional de Nutricionistas), sendo o código de ética e 

conduta do nutriciionista um forte aliado que mostra quais são os direitos mas 

também os deveres e condutas vedadas ao profissional. 

Segundo o CFN o novo código de ética e conduta do  nutricionista de acordo 

com o capitulo 3  Art.31 “ é direito do nutricionista realizar suas atribuições 

profissionais sem interferências de pessoas não habilitadas para tais práticas”. 
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Muitas blogueiras não possuem capacitação e habilitação para veicular dicas 

ou noticias sobre alimentação e nutrição com o rigor crítico e científico necessário 

para promover o bem estar e a saúde da população. Essas blogueiras vem do 

famoso movimento fitness  a palavra fitness  significa ginástica é um termo que 

usam também para se referir ao modo de comer e cozinhar que visa o 

emagrecimento e/ou o ganho de massa muscular especialmente presente no 

fisioculturismo e musculação (JACOB,2014).  

O movimento fitness foi iniciado com o processo de biomedicalização e 

justiça sanitária, no qual as pessoas buscam inssesantemente a busca de métodos 

e atitudes voltadas a prevenção de doenças, o que deu origem a vários slogans 

famosos como “no pain, no gain” (tradução livre “sem dor, sem ganho”) ou ainda 

“Foco, Força e Fé” (NUNES, 2009). Isso não é prejudicial as pessoas que tem essas 

atitudes, mais sim desqualifica aquelas que não conseguem chegar ao resultado 

proposto pelas blogueiras, pois as pessoas que não conseguem chegar aquele 

corpo ou seguir a dieta milagrosa, ou ainda, extinguir da dieta um determinado 

alimento ou nutriente é tida como relaxada, preguiçosa e sem foco. 

E por que elas influenciam tanto aquelas que as seguem? Magalhaes et.al 

(2017) em seu estudo com cerca de 120 pessoas mostrou que 12% da população 

estudada seguem as dicas alimentares publicadas pelas blogueiras, seja para 

aprender novas receitas ou mesmo seguir o padrão alimentar imposto por elas, pois 

essas mulheres se veem influenciadas pelo fato da vida das blogueiras serem 

caracterizadas pela glamourização a onde desperta em seus seguidores o desejo de 

se assemelharem a elas muitas das vezes não atingindo o ideal prosposto levando-

as ao sentimento de decepção.  

Imagens como de antes e depois levam a esse tipo de sentimento pois as 

seguidoras querem o mesmo resultado porem esse resultado ira depender de 

individuo para individuo. Outro aspecto que chama atenção nas imagens de antes e 

depois é a possivel manipulação nessas fotografias, pois além de retratar o real elas 

podem ir muito além dessa possibilidade, os mecanismos digitais provocam novas 

perpectivas permitindo alterar o resultado final  iludindo assim quem as visualiza 

(GARCIA; BRIGHENTI; FACETO, 2013). A figura 3 mostra como essa realidade esta 

presente nas redes sociais. 

 

 



26 
    

Figura 3- Exemplos de foto “antes e depois” postada nas redes sociais. 

 
Fonte: INSTAGRAM,2018.                                               Fonte: FACEBOOK, 2018 

 

. 

De acordo com o novo código de ética e conduta  do nutricionista do CFN 

capitulo IV, Art.58 “ É  vedado ao nutricionista, mesmo que com autorização 

concedita por escrito, divulgar imagem corporal de si ou de terceiros, atribuindo 

resultados a produtos, equipamentos, técnicas, protocolos, pois podem não 

apresentar o mesmo resultado para todos e oferecer riscos a saúde”. 

O  famoso movimento fitness também vem sendo considerado um fator que 

leva ao comportamento de risco por influenciar na forma que as pessoas se veem ao 

admirar fotos de blogueiras com seus corpos denifidos, Nunes (2009) enfatiza em 

seu estudo que esses tipos de comportamentos de risco tendem a criar problemas 

aos seus “alvos” contribuindo para agravar o culto ao corpo. 

Os comportamentos dessas blogueiras fogem aos princípios da bioética na 

saúde sendo eles: beneficência, não-maleficência, autonomia, justiça e equidade, 

sendo aqui destacado os princípios da beneficência e não-maleficência (KOERICH; 

MACHADO; COSTA, 2004). 

 Princípio da beneficência : Relaciona-se ao dever de ajudar os outros, 

de fazer ou promover o bem a favor de seus interesses reconhecendo o valor moral 
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do outro, levando-se em conta que maximizando o bem do outro possivelmente 

pode-se reduzir o mal.  

Princípio da não-maleficência: implica o dever de se abster de fazer qualquer 

mal para os clientes, de não causar danos ou colocá-los em risco,o profissional se 

compromete a avaliar e evitar os dados previsiveis.  

Como profissionais da saúde é necessario fazer o que é benéfico do ponto 

de vista da saúde e o que é benéfico para os seres humanos em geral, pois o 

profissional de saúde deve evitar qualquer ação que signifique riscos ao 

cliente/paciente (KOERICH; MACHADO; COSTA, 2004). 

Deve-se considerar que o individuo é um ser integral (bio, psiquico e social) 

e é nessa integralidade que os profissionais devem se voltar para entender estes 

anseios e objetivos ao que o paciente quer chegar, desmestificando fake 

news/modismos e descontruindo representações e crenças em relação à padrões 

alimentares e corporais inatingiveis. Essa postura e conduta do profissional pode ser 

crucial para além de práticar a beneficencia não causar danos ao paciente e 

garantindo sua saúde. 

Jacob (2013) em seu estudo mostra como o mundo fitnees costuma ser um 

exercicio de regras imposto por uma linguagem unificada de culto a perfeição, 

conseguido por meio muito esforço e cuidado ao exercitar-se e comer. 

A figura 4 mostra os comentários de seguidoras que após verem uma foto de 

uma famosa blogueira mostram como estão insatisfeitas com seu corpo, esse ideal 

de corpo perfeito já vem desde a Grécia antiga Barbosa et al; (2011) mostra que 

naquela época o corpo já era valorizado por sua saúde, capacidade atlética e 

fertilidade onde a beleza o estético e o físico faziam parte de uma busca para 

perfeição. 

 

Figura 4 - Comentários de seguidores da Rede social Instagram. 

 

Fonte: INSTAGRAM, 2018. 
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Essa insatisfação corporal vem com o chamado padrão imposto pela 

sociedade, onde Ribeiro, (2016) em seu estudo mostra como o publico feminino tem 

uma grande insatisfação com autoimagem, pois acabam desenvolvendo esse 

sentimento por não conseguirem se inserir em determinados grupos sociais.  

Nessa sociedade a uma inversão onde a alma sai do jogo e entra em campo 

o corpo passando a ser mais exposto, valorizado e cultuado mergulhado nas 

transformações físicas oferecidas pela mídia e publicidade, promovendo o consumo 

de seus corpos pelo olhar que a sociedade consumista exige (LIMA, 2016).  

Com a sociedade contemporânea um termo muito ligado ao que as pessoas 

devem ou não comer que foi criado em 2002 pelo Australiano Gyorgy Scrinis 

chamado Nutricionismo, onde o alimento é reduzido ao nutriente e seu benefício, ou 

seja, os alimentos são em essência a soma de seus nutrientes onde se come 

exclusivamente para manter a saúde física (POLLAN, 2008).  

O “nutricionismo” deu origem aos superalimentos e vários modismos 

relacionados a eles, segundo especialista essa foi uma categoria criada mais pelo 

marketing e as redes sociais do que pela comunidade cientifica, é frequente ver na 

internet supostas propriedades benéficas com efeitos miraculosos para a saúde, a 

Organização de Consumidores e Usuários (OCU) alertou “não existe alimento 

milagroso ou curativo, pois essa ideia costuma ser fruto de estratégias de marketing 

(RODELLA, 2018). Um exemplo disso é a imagem a seguir retirada da rede social 

Instagram onde o pão se torna o vilão da historia devido o tipo de nutriente que 

contem.  

Figura 5- Comentário de seguidora da Rede social Instagram 

 

 

 

 

 

 

                                                                 Fonte: INSTAGRAM, 2018 

 

 

    Jacob, (2013) fala um pouco de como é o nutricionismo onde acreditar na 

dietética da alimentação é estar imerso em um determinado padrão cultural, que 
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despreza em geral o valor cultural do alimento e apenas coloca em discussão 

aspectos nutritivos e corporais; a alimentação vem sofrendo grandes alterações e 

acaba se constituindo em mais uma fonte de cobrança e aprisionamento das 

mulheres em busca do corpo perfeito. 
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7 CONCLUSÃO  

As  mídias sociais instagram e facebook com suas paginas, publicações e 

comentários podem influenciar de forma negativa o comportamento alimentar de 

milhões de seguidores principalmente o público feminino. 

Obsevamos que os padrões alimentares  em relação ao emagrecimento e 

culto ao corpo imposto pelas  mídias aqui analisadas de maneira rasa, podemos 

caracterizar como uma limitação do estudo, podem gerar sentimentos de 

insatisfação corporal levando a baixa autoestima, pois a sociedade midiatizada 

impõe padrões muitas das vezes inalcançáveis prejudicando o individuo de maneira 

integral, ou seja não só o físico, mas o contexto social em que esta inserido e 

conectado. 

Vale ressaltar que a maioria das informações veiculadas e que tem grande 

abrangência pelo número de seguidores são as blogueiras fitness que trazem não 

sendo habilitadas para tal função, onde até mesmo os profissionais da saúde que 

agem dessa maneira disseminando informações errôneas estão infringindo o código 

de ética e conduta profissional. 

Com a sociedade cada vez mais ligada as redes sociais, denunciar 

profissionais não habilitados e também postagens e publicações que venham 

infringir o código de ética e conduta profissional aos orgão competentes (CFN e 

CRN’s) é de extema importancia além de haver necessidade de regulaçao das 

condutas profissionais por meio do código de ética e conduta bem como a regulação 

das mídias visando o bem comum da sociedade.  
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